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Malheur à J homine qui rapporte tout 

% 

a lui 

> 

qui ne voit que lui dans 

Nature. 

Subscrevesse a 4-51) réis por semesh 
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Ta as Terças, e Sextas feiras, anula sendo Dia Santo, em Porto 

thia no Rio Grande em Casa do Cônsul France «> 

no Rio Pardo 

huma folha que sahi 

Alegre na Typogra 

Janacio de Oliveií e em 
Francisco 

Casa 

Folhos avrdças na mesma Ti/pogranh 

de 

a 80 

Paula em Casa do Medico 

João 

réis cada huma 

INTERIOR 
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OTANDO o quanto de dia cm dia se 

gmeifta esta Cidade e o ben 
ierno acolhi 

1 

poi 
mcnlo que tom recebido estq Pcric/lico 

Jsso nos propomos a publicar três folhas poi 

Semana desde o principio do anno proxiino 

futuro de 1830 : era 5 ashir ás Terças 

Quintas e Sabbadfs, c a sua assigjyitura sr 

ri de cincos mil reis por semestre.^ Contiriua 

remos a escrever debaixo do 

^ mesmos prni- 

icipios com que até agora o temos feito se- 

guindo em tudo o nosso Prospccto, Muito 

que 

pois lie huma prova 

uos tem lisongeado a grande extracção 

tem lido est 

Folha 

n ao equ da illustração doe respcita\ 

lué>itaiiles^ desta 
Cidade t e do 

quanto são 

■ 

logos seus Patrióticos sentimentos com 

a 

douti que cmiltimos, da qual jamais nos 

fastarenios As novas folhas quç recebemos 

4* 

diíFerentes Prov 

submínisirão 

deste Imp 

9 

artigos que não 

nojT 

hão deixar de 

isíteressar aos nossos Leitores 
que persua 

didos estamos muito sc interessão 

no Sysle 

ma. Monarciiico Constitucionêl Rcprcscnlati 

vo , de; íresando as futeis macUinacoes 

com 

que almas abiccí 

Og| 

COS 

1 fí 

CM 

I 

períenaem que 

mos ao cí r x v ? 0*0 

Q^rr 

^ystema , o que 

P 

e iNellel 
esperamos 

qp{; succcar. 
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CORFiESPONDEKCIÁS. 

Sr, Jieda 

Tendo notícia de que o Exm. *Sr. 

or Autonio Yiei 

I 

da de de Membro 

vincia, dissera 

da Soledad 

Sena 

na quali 

ConVlho Geral da Pro 

r 

mbro 

y 

em Sessão de 18 do corrente 

que n Proposta que como Yerea- 

que era da Gamara Municipal desta Ci 

, para que a mesma 
Cama; 

dade apresentei 

ru désae parte da infracção da Consíituição 

coramettida pelo mesmo Exm. Senador fora 

vingativamente feita . c por tençao particu- 

e meu dever convidar o dito Exm. 
ar; he 

Senador para que pejo rchicu 

_ . w 

ciavel Folha declare qual a leucão particvdar^ 

que motivara aquella Proposta, sob pena d# < 

ser Ex. 

> 

quando o não faça, considera 

do como hum calumniador 

t 

Sou , Sr. Redaçlor, 

c intrigante. 

O seu assiímantc 

# 

b 

Gabriel Martin 

Bastos. 

Sr. Redactor. 
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ip 
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Tenho os ouvidos atordoados cie 

receios da 

reçurreiçao do Absola ís^io ! huus allegao 
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ustentaculo deste Sen. 

como í 

dc marcada, icm 

9 

a rhuULü 

s 
lembrare 

que 
ação ao 

note bem o que bc a gente ter o C9 

xa; porém Vá. A Deo» da bo 9 

lodo este lurbilh 

O 

flk 
Arrcleq 

está cn 

r 

tre nos 
m desuso 

pois 
na ordem da 

Sr 
Redacior 

Sou seu venerador. 

cous 
Sociaes Brasileiras 

sao conta d 

é 

: outros alleg 

embustes de certos icsrn 

a 
foro 

a d 

por 

oi 

ti ^ 

l 

os 

ulüS 

Descaiiçado* 

e p< 

fídias de Sahador, Chhorros , &c.; e mes 

(Da Voz Fluminense.) 

os conselhos de 

acho 

T> 

jSranco il 
4 

eu nao 

f 

neiiii 

. 

destes temores 

bem fundado»; cm 1.' lugar, por que 

isso 

nio depende da? 

dentes 

isticas fau 

RIO BE JANEIRO. 

t 

o r* 

ias 
de tal , ou tal Raposa 

se lembre de mordemos ; e íóia di 

hum s 

o que 

uo 
ss 

J e 

eiíaiite 

5a, que 

>so por 

Augusto Deíiensor 

em distruír os tra- 

Expediçao llespanhola , que largou d«i 

Havana contra o México 

em dc Julho 

0 

(le\ ser reput 
como o derradeiro arran 

mas dos perversos que se quizerem apresen 

tar temerários : 

2. 
por i; a o 

achar 

eao 

tão boa cousa, #mcs 

disposi 

na nossa 

co do podér Castelhano nas duas Americai. 

Hum outro Governo , que o de Fernando 

Y1L , onde a razão , e a justiça fallassen 

nte qu 
nao sa 

ler 
por que os 

mai» alto, que o intorcis 
o c ambi de 

íitTires 

c 

i 
uda são Cidadãos, e não guns corlezao», reconheceria a futilvW*.dc. 

r* 

rav e i)or 
não ser o ter 

cia 

a escravi 

ca próprio á cultura 

des 

. • 

t 

) l a n t li 

tamanho ingresso , qual reduzi 

dão Povos, que por tanto tempo tem sabo 

(ia 
Europa 

África, c Asi 

rcado as docuras da Liberdade. Se a hi 

9 

Os Drustleiros tem jurado conjunetomen 

glatcrra com todo o seu poder maritfcno não 

e c: am S. M. I 

a 

Consliíuicão do império 

Ab 

T 

c 

e o 

í d 1U * 

» 

perdcifdo 

pôde recliperariftuas colonias, a França çora 

o nosso 

o senso qmzessc 

f 

suas bravas tropas a pequena Ilha de 
C4 

Auf unto Imperador 

' O í 

O 

f , 
T» ? 

ia entrar na 

, ainda que com 

1 

a*? 

<ç icriiício * e aqui tinha-mos nós esta 

n 

ty , e preicntcnientc 

ímnerio Ottomano 

todos os recursos do 

insulTíGicntei 

para 

tiv 

seu ) o 

perc*ida, c se 

indo. da bondade do Idonarcha, e da 

debiRar hurn punb^grldc bravos, que 

íTenílcm^ua liberdade, como V) consegui- 

ct.l falta d meios pecuniários 

prudência da 

N 

» cil 

i ta 

avalhada a 
rs o 

o 

pa 

u:a apci 

e não tornasse 

rá a Hei!) 

dilacerada pelos partidos , sem força moral 

nem material 1 El-Rei catholico, e seus cor- 

entrar em 1 tezãos não podião na verdade lembrarem-se, 

i 

ac 

r 

alli 

} 

M 

iacs 

%Sua 

íür , e aqui o Povo Brasileiro sal 

salva 
sem h u m 

vivo sentimento de dôi 

> 

Augusta Pessoa, e o gove 

de perj 

minas o Potosi, do Chile, do Peru 

que as 

? 

e üo 

a o 

cha, a líonrn 
e Intereiscs N 

Mo- 

das 

México , d 
para sempre cft 

vir 

os llcacs Thesouros de Mad 

p'1 

c isto qua 

garra» dos famintos lobos 
9 

que 
antolh 

o Governo se acha tão individado 

vao 

idosos com o intuito dc 

tão sagrados objectos 

c todo ficaria cm 

irem 

bem 

fhesouro 5«m i\eal Deve 

9 

e o 

se 
po 

reput 
esta 

empresa como Suun rastro dc 

uc desesperação 

f 

OS 
bons Que diz, Sr. Rrdacl 

tenho 

sendo , no caso 

supposlo de bom exito 

adorna razão? Mas olhe 
9 

não obstante a se 

único meio de poder 

9 

O 

p 

5-. 

iridade em que estou icei 
destas cou 

hol 

3 
veja SC bc m em gritar 

9 

O 

o Gorcrno Hesna 

Quan 

pagar seus numeroso! credores 

triump 

1' i n 

-Pe 

rador Constitucional! "Viva a Sohei 

o porem a causa 

que he fóra de duvidai 

oncan 

9 

b acao 

Brasileira iva a Constituição do 4 

em que 

nao vera re ■? 

a pobre 

TT 

peno: 

Vivio os 

! Viva a Asseífl|)léa Legislati-w d 

i 83*>! 

Liberacs 

^ Tf 

t o 

liou audft^acraMiuri fames\ 

ç Se Corll 
w conscgino aportar livi 

Redacior, iftôi lhe parecem muito* vi- [ senaorear-se do Mcxico 

9 

P 

O 
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SC 

quid 

ente, c 

no j^)r 4Í u-A uãa 

f 

rao os ijíapábhoes inimigos 

a 

f 

»0 
se 

valerão» da períki 

combate 

i 
illudire 

<5 

a 

oa fé dc Monte 

u 77 c a, e 

superstição daq^el 

les Póvoa innocentés; liclc porém tudo esla 

udado, nem Viv 

he Curie~, Guci 

70 Montczuim f 

nem os 

( 

». 

os mes 

* 

mos que 
os 

dáquelle tempo: hoj 

te m 

les que deffender Independência , Patria » 

Liberdade 
9 

C 
Fa 

dps fracos) conseguio 

se a intriga ( 

naquelle tempo 

div 

dir os ambicioso 

(íissikes 
hoj 

cflThmnm 
eúne todos os partidos 

o inimigo 

. e o icr- 

reno 

polc 

Americano será disputado polegada poi 

a d 

(i 
barbaridade 

9 

e 

carnagcm dos Hesp 

nhoes, no Continente, e nas 

Ilhas 
a 

Ame 

nc 

destruío 

bitanles 

para 

hum Escriptor Brasileiro) nao so 

1 maiór parte dos seus oriundos ha- 

como interpoz huma barre 

a rcconciliac 

dc 

destes com seus 

a 

P 
que 

até 

Céo não quer escudar 

cSforcos 

tyrannia 
antes mesn 

da 

partida da Expedição já a sizania remava cn 

tre os^lous chefes Vives, e Barradas. ape 

c Barradas 

pc 

na# navia 

ell 

perdido de vista a 

Cuba hum 

furioso 
furac 

sep 

costas de 

ou os na 

9 

que a compunhão : cmhiu tudo pré 

aasia que 

exu 

vasores te 

Ias. do 

hui 

4. 

que 
lutar cou 

Cóo , .e eu 

Havana 

i 

<< 

dep 

Pelos n 

19 dc Acosto 

da partida 

ívwí. n 
lercantc 

i. 

14 

11 

oal 

terra. 

da da 

cinco 

edição. 

chegado 
dc MeW 

rleans. c <lo Golfo <lo M«ico, que o .u»" 

tempo obrigou . orribar no. l"""" 

da 
nossa llba. as aucloriJa.lc» receberão 00- 

que 

de Julh 

a Esquadra 

• debaixo do 

que 

qu 

salno 

de Guerra j4ct'tV0 foi cnconÍTado s 

Q 

nilhas ao mar 

Yordo. Causa admirn^ao 

ue alguns dos iri^isportcs nao teima arri 

deita 11!.a. 4 

até hoje aos portos 

He evidente que se o Cenerai Havra 

das conseguisse desembarcar as sus» 

no SIcxico, o Capitão General desta Ilha dc- 

e enviar-lhe hum reíorço de nova gente para 

irepat 

poiar as onera co es 

judar o General 

i prunc 

arradai 

c A pe 
iicão 

9 

na t 

c m p r 

que s(^ iTiotteo: este era o 

dos Gonerars, c cutao os liabitantes desta Hh 

para 

hesouros 

teráo eme fazer os maiores sacrifícios nara si 
que 

ihante armamento, por que o» 

Pl 

iblicos estão inteiramente exaustos. Julga 

se hoje que nao havendo Barradas consegui 

do realísar seus projeclos 

para qm 

9 

volta imcnc 

c então nao se taiiara mau em 

gunda Expedição 

19 

Pedc-»e-no« a insersão •do seguiijt^ 

O. 

^ei por bem Sanecionar , c 

Mandar 

se execute a 

Geral. 

Resolução seguinte 

da 
Ass 

1 ^ r 

b; e a 

Ari. 1, Os Juizes de 
nao podem sc 

mular o exercício das fun 

de 

9 

Ordinários , de 

de Provedores. 

Íi ' 

mra 

9 

OU 
dr Odíães 9 

nem 

commando do 

Al 

Art. II. Os que aclualmcntc accumu^airíB 

o exercício de laes funeções, «teráõ a esco- 

lha do Cargo, 

Art. 

dores . 

uc pi 

1 chiar em conservar. 

III. Os Juizes de 

s 

■ 

z \ 

• » 

inquiri 

e contadores no seu Juizo. 

Art. IV. Os Termos dc conciliação, 

u a n 

jnirante 

Barradas 

9 

Ângelo Labor d a , 

foi toda dispersad 

c 
do General 

do esta se verificar, terão 

forca de sentença.» 

por 
hu 

Art. V. 
execução 

dos sob^editos 
Ter 

horrível tempestad 

c 

que*este íirmameu- 

mos, será feita pelos Juizes dc Paz, quan 

Io 

mie 

im 

ihão 

< AVx 

no» custou 

piastres-fort 

para 
cima 

de hum \ do a quantia não exceder a 

da sua alçada 

n 

s 5 milhões de fv 

e pelas Justiças Crdinarias 

no caio dc ox- 

cos 

foi 

inteiramente inutilisado 

por 
qust cedel-a. 

tropas 

a 

ias 

no ccnime' 

piorai 

errante 

paragens perigos 

hum transo 

•a 

1 

an 

orte 

força naval and 

o do Equinoxio 

Disscrão 

fí 

Art. YI. No Juízo ck Pus não haverá na 

"rmirnto de Sello. 

tu 
ncio 

Soares Teixeira de Gouvjra , 
UO Me it 

b 

a 

bordo 500 praç 

em»i 

Hídér arribai a 

foi 

que 

fe 1 k 

ConselSio, Ministro e Secretario de Estado doj 

lenha assiui entendi- 

Ti 

OS o 

Negocies da 

do 

T 

usliçrv, o 

e faça expede 
os ospnchos noceisarK 

» 

o 
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ratacio do Hio de Janeiro cm 20 de 

ícndjro dc 1829 

9 

C do Império. 

oitavo da Indepenclcncia 

Qo m a lUibrlca dc 

rial. 

Sua Magcstadc Impe 

bdriguez de Jesus, e de D. Vina fiaria g« 

viuva do Tencnle Fonjcca, fazendo 

para o Arroio 

Lara 

frente para o Sul , c fundos 

Lúcio Soares Teixeira de G ouve a. 

dc c lol e pelo l Este divisa com o 

roío ucnoniinado Lagcado do Capitão Leão 

* 

• e com o 

y 

Manoel 1 
ucz de 

esus 

3 

O. 

e pelo Oeste com a dita viuva; dirija-se nesta 

Cidade a Francisco Antonio Xlodriguez Yian 

na, ou a Manoel Ferreira Porto, fílho. 

i 

Q 

Quinlafcira 31 do corrente, na rua de Bra todos o» c liei tos que nella "se acha 

quizer comprar huma Venda com 

, no bec- 

g-ança, sobrado por cima da loja do Alfaia- J co dc João Coelho; dirija-se ú mesma cuç 

le Francez Anlonio Galirée , contiuua o ki- J nella achará com quem tratar 

iuo de, dilícrenlcs 

• ' ■ ~ IL. «i A 
artigos dc 

generos seccos. 

Quem quizer comprar huma mulata 

hura filho de dons aunos 

com 

» 
que 

N N U iV 
o s. 

var , ensromar. cusinhai 

'O 

> c coser 

9 

<á rua do Puntan 

sabe 

dirij 
se 

caga 
52 em frente ao 

Joaquim Coelho Harbosa», morador nesta 

Cidade na rua da Praia j>or baixo dos so- 

becco de Ignácio Manoel Vieira , que acha 

ra com quem tratar, c 
ávisla se dirá 

os L 

brados de Sih 

Sousa 1 

yij.o , q*ie tornou-a arrerriat 

• I 

v i. 

00 

leiro 

X 

is no anno de 1830 

ca d 

z pu- 

to do 

huu 

livos por que se vende. 

* 
Í4 

1 

Quem quizer comprar huma mulata 

de 

, ou- cargueiro que andar venden- 

fuzeadas «icsla Cidade, e seu termo li- 

iscutos deste imposto unicamente os 

fie 

idade 20 anncc , boa costureira 

9 

1 

rendeira 

9 

1 • 

engonvadeira, c cusiuha sob ivclracntc % dia 

no de qtVUjucr; casa ; quem 

verduras 

mrãÕ satisf 

9 

c corne#í 

por tanto 
al li 

9 
c receberão huma seclula 

a pertender 

pode procurar cnVci sa de Francisco Vieira 

dc Aguiar , na rua da Praia^. 

^ •% 

que prega d 

laboíeiro 

J 
eza, Os 

la demand 

que. assim não praíi 

confi 

# 

cm 
iZO 

protes 

Lei. 

\ 

Quem thfcr í)ar^ vender 
i L. 

morada de 

*w   

casas com cmninodos para família,V 

cilio 

que-nao sejalmuito distante desta Cidad 

O Sr. J. íí, , Alootz, 

musico 
CTíl c 

se diz 

c com lei 
ultura, 

9 

conserva 
dc 

morar cm cas»i da Snra. L. da Silva 

queira procurar mesta Typographia 

, viuva, 

)0 

9 

a SOO aniaa íi% 
dirija-se á casa dc João 

hu 
ma 

José Pinheiro na rua da Praia . 

curta de 

n 

ia. 

com quem tratar, á usl 

quç acb; 

nra 

' 7 

o mvcuíario 

apresentar 

que 

rÂ 

m rste N. 
sc distribiic pelos Srs. As 

signantes huma Correspondência do Sr. Di 

Juüo Cozai; Muzzi cm resposta a hu 

ma ni 

serida no Ccnsíiiucicnal 

signa d a 

liio-Gronde/ise 

dyiso. 

para este Poi 

Aos Sr« 

as 

por 
líum das Galarias. 

que quizercm as's5gnar 

c não terjhão Procura- 

dor, nesta Cidade, nos obrigamos a reniet- 

9 

9 

ter-lho pelo C 

/ a . 

Quem quizer comprar huma Sesmaria de 

ou artigos que sc nos 

Camões 

9 
pertencentes ao Coronel 

cai deverão ser 

correspondências 

quizerem com mun i 

y 

nheiros João llaptista Aívcz Porto, 

trioío da Serra ao pé dos Campos de Manoel 

de. iínge- 

no Dis 

gid 

* 

porte 
pago 

9 

as 

signauos 

belli 

recebidas 

9 

c 

ignakua reconhecida pelo 1 

condições sem 
as quaes não s 

ao 
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